TODOS NÓS SOMOS UM
JORGE VERCILO

Seria exagero comparar este “Todos nós somos um” a um novo poço da Petrobras, cheio daquele petróleo leve, valioso e fácil de refinar? Penso que não, se levarmos em conta que a música de Jorge Vercillo sempre pareceu uma Bacia de Campos: inesperadamente rica num meio musical pasteurizado, aparentemente exaurido e de onde não se esperava mais nada; amada pelo povo e admirada pelos especialistas, mas com severas restrições de parte da crítica e do pensamento médio; já jorrando bem, mas com a sensação de que um imenso potencial ainda estivesse escondido na camada pré-sal...

Metáforas à parte, este sétimo disco de Jorge Vercillo é mais do que o melhor disco de Jorge Vercillo. É o refinamento dos bonitos desenhos melódicos, dos vôos harmônicos que suas canções sempre tiveram e que encantavam admiradores exigentes como Ed Motta, Marcos Valle, Guinga. É o aprimoramento da inspiração essencialmente musical que guia a obra de Vercillo, representada pela profusão de gêneros e ritmos (bolero, samba, ijexá, baião, xote, toada, canção brasileira, canção jazzística, blues...), pela utilização de compassos irregulares (como “Numa corrente de verão”, um samba em compasso 7/8, ou “Vôo cego”, um samba bossa nova ternário, e não quaternário como o habitual), pela busca sempre do acorde mais bonito e não da simplificação harmônica, pela presença e pelo espaço para solos que alguns dos melhores músicos brasileiros têm no disco. É uma busca por letras mais refinadas, arredondadas, bem acabadas.

“Todos nós somos um” é, também, o mais brasileiro dos discos de Vercillo. Brasileiro não propriamente no sentido de nacionalidade, mas de filiação à tradição sempre inovadora, versátil e multifacetada da música brasileira. E sem perda mas também sem submissão à influência pop, antes mais dominante em seus trabalhos, agora mais um elemento (aliás, enriquecedor, senão ouçam a canção-título, um rock fluente).

Para celebrar a nova fase de Vercillo, uma espécie de comissão de frente da música brasileira põe-se à disposição para parcerias, gente como Fátima Guedes, Marcos Valle, Guinga, Paulo César Feital, entre outros, presentes no disco. Além de arranjadores de primeiro time, como Gilson Peranzzetta, Jota Moraes, Eduardo Souto Neto, Jessé Sadoc, Paulo Calazans que complementam com cordas e sopros os arranjos de base criados pelo próprio compositor e violonista.

O CD já abre com uma parceria de Vercillo e Fátima Guedes, “Cartilha”, um bolero moderno, sofisticado que resume bem o espírito do disco: na qualidade da letra amorosa típica de Fátima (“Coisa doce, coisa bruta/Flor e fruta no colchão/Sumo de cana-de-açúcar/Cama, nuvem de algodão”), no arranjo de metais solar do trompetista Jessé Sadoc, nos solos inovadores de Arthur Maia (baixo fretless) e Paulo Calazans (piano), na dinâmica jazzística da gravação. 

Marcos Valle é o parceiro de “Numa corrente de verão”, o tal samba em 7/8, todo quebrado, todo diferentão, cuja letra é um vôo imaginário inspirado na famosa cena do vôo do saco plástico levado por uma corrente de vento no filme “Beleza americana”. Notem a suingueira liderada pelo violão de Vercillo e pelo piano Fender Rhodes de Valle, que também participa como cantor. E a letra que traduz a música num levíssimo passeio pelo ar, pelos relógios de Dali, as torres de Gaudí, a Brasília de Oscar Niemeyer e os arremessos de um outro Oscar, tudo sugerindo leveza onírica, modernidade, futuro. Trata-se da segunda parceria de Vercillo e Valle, a primeira foi também um samba quebrado, “Pela ciclovia” (gravado por Leila Pinheiro), com letra cheia de imagens, o que prefigura um estilo.

Guinga, o mais sofisticado dos compositores brasileiros contemporâneos, luxuosamente participa com voz e violão do bem humorado “Xote do Polytheama”, música-crônica de Vercillo das famosas peladas que os artistas da música jogam habitualmente no campo de futebol de Chico Buarque, no Rio. Personagens como Chicória (Chico Buarque, que deixa “Vina”, seu empresário Vinicius França, na cara do gol), Apitanga (o ator Antonio Pitanga, quando juiz), Silvio César jogando de terno Armani e sem suar mesmo sob o sol de quarenta graus, Vergueiro (Carlinhos), Ruy (ex-MPB-4) participam do xote cheio de curvas melódicas e harmônicas que se amalgamam ao jogo de futebol que a letra descreve. Notem como os dribles melódicos e harmônicos são seguidos pela letra: “Mas de um segundo para o outro/O rumo dessa prosa vai mudar/Dando chapéu, gingando o corpo/Entortando me livrei de dois ou três...”. 

Como o xote enriquece o já rico cancioneiro dedicado ao futebol, “Camafeu Guerreiro” aborda outro universo recorrente na música brasileira, o da capoeira. Feito com o velho parceiro Paulo César Feital, é um baião que se transforma em ijexá no empolgante refrão. Personagens típicos da história da capoeira como Camafeu de Oxóssi e Bezouro povoam a letra de Feital sobre a lírica dignidade (“Meu povo é doce mas aguerrido”) do brasileiro, tão bem representada pela capoeira. O belo arranjo de cordas e o berimbau de Marco Lobo enriquecem a canção.

Como tantas canções do disco, “Toda espera” também muda de ritmo de uma parte para outra. Começa como samba e no refrão ganha ares de salsa caribenha para falar da mulher do ponto de vista feminino. “Vôo cego”, canção reflexiva tipicamente vercilliana, é outra que brinca com o ritmo: trata-se de um samba bossa nova em compasso ternário. 

Também política e existencialmente reflexiva, a canção “Todos nós somos um” (parceria com Dudu Falcão), que dá título ao trabalho, tem origem numa pesquisa rítmica de Vercillo. Ele queria compor uma música dançante mas com novas pulsações, que fugisse dos clichês do funk e do soul tão usados atualmente. Redescobriu então o shufle, uma levada mais pulsante do blues, que num andamento bem acelerado transforma-se quase num rock. 

A variedade ritmica e temática contrapõe uma toada nordestina lírica e saudosa, “Luar de sol”, a uma canção jazzística como “Devaneio”, com direito a bateria de vassourinha (Carlos Bala), baixo acústico (Jorge Helder), introdução de fluguel horn (Jessé Sadoc), piano acústico (Paulo Calazans) e grandioso arranjo de cordas de Peranzzetta. Em comum às duas, tão diferentes no gênero e na inspiração, a profundidade harmônica do autor, também presente na grandiosa canção de amor “Ela une todas as coisas” (feita com seu freqüente parceiro, o grande compositor carioca Jota Maranhão), inspirada em Gabriela, mulher de Vercillo. “Deve ser”, outra canção grandiosa, cinematográfica, outra parceria com Dudu Falcão, encerra o disco em grande estilo. 

Mas antes, o samba autobiográfico “Tudo que eu tenho” resume novamente o espírito do disco, na variedade de sonoridades (notem a primeira parte do samba, sobre uma batida drum’n’bass, em contraponto com a segunda, samba mesmo), no caráter brasileiro e moderno da composição, no cuidado com o arranjo, e na letra que fala da trajetória musical de Vercillo e cita nominalmente suas influências: Chico, Milton, Caetano, Djavan, Gil, o material orgânico que formou, lá nas profundezas do pré-sal, o petróleo puro e leve que “Todos nós somos um” agora traz à tona. 
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